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REDACÇÃO

45 RUA DO OUVIDOR 4 5
PROPRIEDADE DE

ISMâEL MARINHO FALCÃO

RIO DE JANEIRO, 4 le 
'Afntti*

TIRAGEM, . 5.000 EXEMPLARES

0 GOVERNO BLONDIN
Viva 0 goyerno João Alfredo !
Viva o governo libertador/

# ÍE è devido a estas bombas que equili-
bra-se maravilhosamente na corda-
bamba o goveruo do Sr. João Alfredo !

Pensemos bem :—A propaganda abo-
licionista havia chegado ao ultimo re-
dueto onde uma propaganda pacata e
ordeira pó de chegar. A transição da
propaganda moral para a revoluçãorjà
se fazia sentir no procedimento dos es-
cravos de S. Paulo, incêndios em Cam-
pos, resistências parciaes de captivos
que, comprehendendo afinal que era che
gado o grande momento, abandonavam,
sem mais nem menos, as terras outr'ora
regadas pelas suas lagrimas arranca-
das pelo chicote.

Essa magna questão já havia derru-
bado ministérios e qualquer um quesurgisse á governar os interesses da
nação, devia traserboas intenções se qui-zesse contar com as sympathias da im-
prensa o do povo.

Oolloeadas as cousas n'este terreno!e
conhecendo se as. idèas dapRegente,
quanto á extinção do elemento sernT,
chega>se á conclusão de queV decreto
de 13 de Maio, não é obra do Gabinete
João Alfredo e sim da propaganda abo
licionista.

O grande movimento que engrandeceu5 o Brazil, foi preparado pelo povo e dirí-
gido pelos seus tribunos; foi construído
nas conferências dos theatros e praças
publicas ; nas columnas dos jornaese nas paginas dos pamplhetos; foi for-
talecido na Câmara dos deputados pe o
dénodado Joaquim Nabucoe no Senado
pelo venerando Dantas que convencidos
da santidade da causa affrontai-am não
só grandes prejuízos materiae*, mas
ainda os insultos cuspidos pela turba-
multa inconsciente.interesseira e ambi<
ciosa, que deffendia 6 direito de propri-edadesobreo homem, que é essa mes-
masque hoje quer vestir-se com roupa-
gens alheias. )E n'essa épocha o que faziam os mem-
brosdo gabinete ?1 ....

Acompanhavam a luta prodigiosa dos
heróes, para vêr onde pousava ò anjo
dasvictorias... afim de não compro-
metterem os seus interesses.

Agloria do gabinete João Alfredo
parece-se muito coma gloria de Ame-
rico Vespucio:

O seu nome ligou se por um ardil ao
novo-mundo, porém, a aureola glorifi-eadora ficou envolvendo a fronte gran-diosa de Cbristovão Calomdo l

Pôde, pois, o governo do Sr. João Al-
fredo, continuar os seus exercícios na
eorda bamba, tendo por pontos de
apoio—de um lado—os auxílios á lá-
voura (disfarce careca) e do outro a coo-

peração da imprensa francamente repu
blicana.

Pôde ainda*?completar 03 apparelhos
necessários aos seus exercios funam-
bulescos, com a maromba 13 de Maio...
porque tudo isso não o salvará da
queda. Os pontos em que se apoia não
são firmes, nem tão pouco a maromba
lhe dará o equilibro necessário para
atravessar toda a extenção da corda
que se chama—opinião publica.

ASSI6NATURAS
CORTE E NICTHEROY 5$ooo

PROVÍNCIAS §$000 POR ANNO

NUMERO AVULSO 40 RS.

N. I

0 crime da rua da Uruguavana.

Quando na monotonia da nossa vida
social, estoura um escândalo idêntico
aquelle que impressionou a população
fluminense, —O cCssassinato de Ramos —
todos se admiram do facto,-quando o
acontecimento em questão não é mais
do que um pròducto lógico do meio em
que vivemos.

Reflectindo no descuidovdo governo
pela moralidade publica, admiramo-
nos, não do acontecimento que impr.es-
siona a sociedade, mas d^ique; •.. f actos
idênticos não se desenvolvam suecessi-
vãmente. "X

A tolerância da prostituição chegou
atai ponto entre nós, que o estran-
geiro que aqui salta, defficilmente po-
dera destinguir na rua a barregam da
mulher honesta. Os domicílios das fa.
milias, confundem-se com os prostibu-
Ios das rameiras; nos theatros, essas
desgraçadas ostentam escandalosa-
mente os seus brilhantes e as suas im-
moralidades; nas, corridas confun-
dem-se com as familias; emfim por
toda a parte vé-se a concurrencia do vi-
cio com a virtude.

A mulher^ fluminense educada n'este
meio, é preciso que receba uma solida
educação moral das pessoas encarrega-
das de velarem pelo seu futuro, para
que possam resistir à influencia que
no seu espirito deve exercer, sem du-
vida, a vida temível e vergonhosa das
mulheres prostituídas.

Estas desgraçadas ostentam a vida
mentirosa de um fausto que não existe;
na apparencia são felizes, gosam de to-
dos os prazeres da vida, e, são inveja-
das pelas mulheres que vivendo hones-
tamente, não tôm o espirito perfeita-
mente preparado para medir a distan-
cia immensa que as separa das vicio-
sas. Em sua frente vêm apenas as com-
modidades da vida e d'ahi a quantidade
incrível de mulheres casadas que dei-
xam o domicilio conjugai, para se en-
tregarem a prostituição.

f Podemós^arantir que 2/3 d'essas iu
felizes qué vivem vergonhosamente
Vendendo^cprpo, pertencem a este nu-
iiieró^ -^X

Estas desgraçadas podiam fornecer
outros tantos, casos idênticos ao de
Ramos, se por ventura a parte mascu-
linada nossa sociedade não estivesse
corrompida pela devassidão . desbra-
gáda que|se encontra nos prostíbulos.

Cóliegiaes e caixeirinhos, crianças
que comeram a desenvolver se na vida
activa* da sociedade, são arrastados
pelos rameiras que os iniciam na vida
torpe do prostíbulo. O descuido do
pais, a facilidade de encontrarem o
prazer torpe de que tem noção pelas
confidencias das servas aquém a escra-
vidão corrompeu, tudòXisso emfim, co-
meça a preparar o pequeno devasso
que mais;tardí5 é encontrado nas mesas
dos theatros ou mesmo nas ruas publi-cas, dando, o braço ou ao lado das mu-
lheres senti1 brio- E' lógico que particu-Ias do germen vicioso são levadas por
estes infelizes para osanetuario do lar.

E' com esta educação torpe que se for
jam os .cárácières detestáveis que se
enchem de admiração quando o movi-
mento, regular da sociedade é interrom-
pidopelfí grito de desespero de um
mando ultrajado na su^qjuja^ç?^;^

Condemne quem quízer^o assassiftfl
de Ramos; & nossa consciência, porém,
condemna os governos que descuidam
da moralidade publica e bem assim o
pai infame que transformou a santida-
de do lar, Uo prostíbulo, onde offerecia
a própria filha á libidinagem brutal de
um amante,

(a' m. o.)
Recorditi de mi... (DantejUna ave sola

Ni canta nillorá
("Lamentaciones dei solitário;

Meu bom amigo : — Antes tarde do
que nunca, diz o adagio. Chegou afina,
o dia em que devia, não sei se com pra,
ser, contestar as brilhantes expressões,
que por oceasião de nossa separação}
me dedicastes como um recuerd->—
dessa bella e pequena Albion. Nã »são
de todo destituídas de rasão as tuas pa-
lavras mas permitte que te lembre a re-
fletida locução de um illustre escriptor
—a Providencia, a cujos decretos nada
resiste e de que não è licito murmurar;
é ás Veses a origem d'uma felicidade ou
d'um infortúnio! Não o será? Julgo
que sim e só o tempo nos provará o
contrario.

Na Babel (como dizes) ingratamente
levantada, alguém quiz fazer de mim'
um Armando e outros talvez um Love-
lace, isto é:—crimini de dit mihi mean.
fidem—E* cruel... emfim paciência—
quot perniculis sumus abnoxii l—

A ambos dou o meu perdão, porque
estou convencido da ignorância crassa

desses pobres de espíritos que tôm porcapa a effigie de um—leão de jardim!Em conclusão, passo a responder &ultiuia interrogação, que foi a òrigeu
única do teu devaneio; mas antes dista
lembraudo-me da phrase de Byrou—
hour tu luva—devolvo to aquelle^on-X
samento quo tu mesmo arrancasies ias-
paginas de algum teu escriptor favo-
rito : Lamour n'a point de moyenterme:
ou il perd ou il sauve !...

Pois haverá quem negue a puríssimaverdade do bello axioma de Michelet—
A mulher é uma religião.? Sem duvida-,
que não X

Quem não terá a sua vida presa ao
sorriso, á lagrima ou ao galanteíu de
uma mulher ?... Vimos á li Sansão
dominado em sua íprça physiea peía^belleza radiosa de Dalila 1

Aqui Romeu subjuga se ao amor de-
Julieta. Pery entrega-se ao culto de sua.:
Cecy ; Nelusco affronta o perigo sem-
pre em busca de Zelícaje Paulo exta.
sia se aute a meiguice casta da idolatra
da Virgínia !l!

Caro amigo, a mulher e o foco dasX
illusões; delia irradião-se- os mais es- •
plendidos matizes e nascem as mais san-
tas concepic^iteLjíi^: Vi-y-

Qgi» ccl- tesil.-^túi fui ferir, sem inteft»
«%JM^i'âRtÍtytlidadeg 4os Srs. ceir-r
íbjgprf^yuMsXbãò de perdoar essa fràu-:X
quesà do marinheiro quèX; íeliii por
pátria a amplidão dos mares Xfr: por*folguedos o horror das tempestades ./..

Pelo dia de hoje, basta.
Adeus. Comprimenta-te'.çorií enthusú v

asmo o teu í-X
. Bx.IGNY.XXX.X'

Rio 28 de Junho de Í888.
Á Imprensa Pltuninense no Rio da Pratt;
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Conhecemos o Sr. Dr. Pederneiras^
como um bom homem, digno chefe d%
familia, amigo da palestra e das escorri
Ias publicas; agrada-nos o seu sorriso-
amável, a sua gentileza extrema, a sua
semelhança com o chefe do Estado, se-
melhança essa que fez o Zé-povinho do
interior dar-lhes vivas, ao som dotgrm-
no nacional e do foguetorio. julgando
ser o Imperador ; conhecemos o Sr. Dr.
Dermeval da Fonseca.como um homem:
trabalhador, máo medico, individual-
mente teimoso, cumpridor dos 89u8 de-
veres, não se poupando a sacrifleios
para bem servir a quem n'elle deposita
confiança; conhecemos o Sr. Dr. Men-
desde Almeida, como máo patrão quenos dias de aperto passa vales aos seus
empregados... para melhores oceasi-
ões, bom catholico, apostólico e romã-
no ; emfim, conhecemos todos os mem-
bros de que se compõe ou compôs av
commissão dos jornalistas fluminenses
que foi ao Rio da Prata representar a
imprmua brasileira /! 1

Mas... sejamos francos com os dia^
bos!...

Sr '
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2 O TEMPO

Esses senhores estavam nos casos de
desempenhar como devia ser desempenhm-
âa a commissão de que foram encarro-
gados ?

Quando existem na imprensa flumi-
neuse vultos da estatura de Quintino
Bocayuva, Ruy Barbosa, Joaquim Na-
buco e poucos outros escriptores dis-
tinctos e oradores notáveis, é desculpa-
vel escolher para o desempenho de uma
commissão grandiosa, homens que ape-
zar de terem algum talento, não podiam
de fónha alguma satisfazer as exigen-
cias da representação ?!...

O que fizeram e o que disseram os
membros da imprensa fluminense ?

OSr.Dermeval é o próprio a lançar
uma censura a quem lá os mandou, af-
firmando que o Sr. Pederneiras havia
salvo a situação, discursando t>m um
banquete.

Ora, não acre litamos, 4ue um orador
se faça assim, em alguns dias de viagem
pelos mares do Sul.

Os representantes da imprensa flumi-
nense, não foram ao Rio da Prata, na
qualidade de reporters dos repectivos
jornaes, foram com© redactores, isto é,
representando a força mental dos jor-
nalistas brasileiros.

Em occasiões serias como aquella, o
jornalismo das nações culta*, manda
como fez Portugal á Hespanha, por oc-
casião de inaugurar-se o caminho de
forro entro os dois reinos, um Pinheiro
Chagas; a Franca, se não nos falha a
moinoria manda áSuissa, um Girardin;
a Hespanha manda á Paris, um Cas-
tellar.

Não duvidamos que o Sr. Dr. Mendes
de Almeida, fizesse um figurão com a
sua batina, perdão, com a sua borla e

1 capello e com os seuB rosário?, quero di-
zer, cor» as suas commendas e meda-
lhas; não contestamos que o Sr. Der-
meval distrahisse os seus. collegas ar-
gentinos com a narração da moléstia do
imperador : não pomos em duvida que
ó Sr. Dr. Pederneiras salvasse a honra
da imprensa brasileira, behwdo d rasio
dá mesma... o que duvidamos porém, é
que presidisse o bom censo, á escolha
de tal commissão.

BILLIZAS DA ACTIULIDADB
•PARA O SR. MINISTRO DA JUSTIÇA ADMIRAR

Lô-se nos annuncios de lettra da Gaze-
ta de Noticias de 29 do corrente :

Oartomanto eSomnambula
—Mme. Josephine, a primeira e mais
•antiga n'estas seiencias ; rua de S. José
ir. 67, sobrado. (•

Cartomante. — Mme. Elice, a
primeira d'este gênero, descobre qual-
quer segredo ou pensam Mito ; na rua
da Assembléa ri. 100, 2o andar. (.

Curiomuate dá consultas para
descobertas de qualquer espécie, das 8
da manhã ás 8 da noite; na rua de Santo
Antônio n. 23, Io andar: (.

gom«.armou,ia e Oarto c- auto
—Mme. Josephine continua na rua de
S. José n. 67, sobrado, com sua antiga
profissão de cartomante e somnambula.
•Oá annuncios hontem publicados em
contrario são falsos, e devido ás suas
ax-criadas Leonor e Henriqueta, que
se annunciam na rua de Santo Antônio
B. 11. (•

Oarto man te. —Mme. A.ntonietta
recentemento chegada, dá consulta,"por diversos systemás; na rua Estreita |
jde S. Joaquim n. 40. f"

. Oartomanto.—Um grande atira-
dor de cartas dá consultas das 7 horas
da manhã ás 9 da noite, no largo de S.
Domingos n. 11. sobrado, esquina da
rua da Imperatriz^ (.

Cartomante, —Mme. Vidal dá
consultas de cartas por divesos syste-
mas, para descoberta de qualquer espe-
cie, e lê o destino da mão, com clareza;
na rua da Oonsiituição n. 4, sobrado. (.

Cartomante e SomnambuIa
—Mme. Eloise, rua da Carioca n. 30. (.

Isto em um só dia!...
Diante desta immoralidade que se ap-

próxima muito do latrocínio praticado
por meio do conto do vigário, eu deee-
java que me explicassem a. razão por-
que a policia do Sr. Ferreira Vianna
persegue os caboclos de Nictheroy, dei-
xando impunes estes especuladores aus
daciosos, que levam o arrojo a ponto
de darem publicidade ás monstruosida-
des que acima se lôrn.

Conhecendo o espirito religioso do
Sr. Ministro da Justiça, estamos certos
que S. Ex. porá em execução medidas
rigorosas contra aquelles indivíduos
que movem o maleficio, arrancando do
bolso dos papalvos o rico dinheiro.

Se S. Ex. não der promptas provi-
delicias contra aquelles espíritos infer-
naes que faliam com o diabo á meia
noite, pediremos ao Santo Papa a ex-
communhão contra o Ministro da Jus-
tiça que sendo bom catholico, consente
na sua administração que os feiticeiros
annunciem nos jornaes de maior circu
lação, as diabruras que fazem ou que
affirmam fazer.

E fique V. Ex. certo que estes pati
fes que annunciam taes proezas, são
muito mais perigosos do que os ceie-
bres velhos e feios caboclos de Ni-
ctheroy.

Os especuladoros que annunciam são
qúasi sempre raparigas de truz que se-
duzem os idiotas por todas as fôrmas.

Uma d'ellas a celeberrima Mine José-
phine. (nome de guerra, pois que é hòs-
panhola) tem talclientella que éraris-
si mo o dia em que não faz de lOOfl a
200^000.

Foi esta somnambiila de contrabando
que explorou um maníaco que sonhou
ter de achar uma fortuna enterrada ha
muitos annos.

Este desgraçado só em consultas pa-
goü approxima lamente 10:0008000, que
era esta a sua pequena fortuna e quan-
do se viu reduzido á miséria, foi cor-
rido da casa da celebre cartomante,

Mais de espaço trataremos, não só
d'esta especulaaora e do seu amante
Castiço, mas de todas as outras que
v io roubando a parte ingênua d i soei-
odade.

"T_j— -
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0 CRIME DAS HOSPEMRIAS

A PROSTITUIÇÃO CLANDESTINA

Se è repugnante o meio vicioso em
que nas viellas immundas. se debate a
prostituição publica, freqüentada pela
escoria social, mais repugnante ainda
é a prostituição clandestina que se de-
senvolve n'esses antros ironicamente
denominado hospedar ias.

Estas casas horríveis, criminosamen-
te permittidas pela policia, são a escada
tortuoea por onde descem as desgraça-
das vitimas da libidinagem fluminense,
para os prostíbulos repugnantes, onde
fazem leilão do pudor.

E das duas prostituições—a publica
e a clandestina—a mais perigosa, ó jus-
tamente aquella ultima, porque escon-
de-se nas sombras e dá campo vasto as
especulações infames d'esses indivíduos
feitos de lama, que para obterem di-
nheiro, são capazes de'morcadejar a
honra da própria familia.

'i tolerância da policia, fechando os
olhos ao desenvolvimento d'estes prós-
tibulos, é um crime hediondo que deve
revoltar a sociedade inteira, porque
prejudica todas as camadas sociaes.
N'aquellas furnas sombrias onde se gla-
dia a crápula, são arrrastadas as crian-
ças gentis e enexperientes, seduzidas
pelas alcoviteiras que obtém dos pro.
prietarios de taes antros um a porcen
tageni das suas negociações infames.

E' alli, ainda, onde mais se desenvol-
ve o adultério, esse mostro terrível que
abraça nos seus tentáculos venenosos a
honra de famílias inteiras, esculpindo
na fronte de criancinhas inconscientes,
o anathema cruel que mais tarde ser-
vir-lhes-ha de agonias pungente !

Por diversas vezes e em diversas épo-
chás a policia desta capital tem tentado
supprimir esses prostíbulos, sem que
contudo, chegue a essa conclusão,

E' porque diante d'essas tentativas
surgem sempre 03 patronos d'aquella
corja pestilenta, oppondo, a sua influ-
encia aquelle principio de moralidade.

Se a policia, porem, não cumprir o
seu dever' cumprilo-hemos nós, apon-
tando á condemnação publica os nomes
dos freqüentadores d'esses antros onde
se decompõe o caracter social.

E não se diga que procedendo assim,
exedeinos das nossas attribuições de
critico, porque pensamos que um tal
procedimento longe de merecer a censu-
rada parte sã da sociedade, servirá an-
te* de castigo aquelles que esquecem
todos os sentimentos da dignidade, para
se entregarem ao peior dos latrocínios
—o roubo d.-i tranqüilidade e da honra
alheia.

_^ X

GAITADAS
A Cidade do Rio, propriedade do José

do Pato, o heróe abolicionista, deu em
um doa últimos dias uma noticia (?) em
que arfirma ter augmentado a sua tira-
g'em em 30.001 exemplares. Para dizer
esta sandice, rodeia o artiguetede iro-
nias que em vão tentam bater de encon-
tro o Paiz, jornal que não pôde soffrer
parallelo com a. Cidade em conseqüência
d'aquelle ter uma grande virtude—ser
honesto.
$Mas è mania velha do José do Pato ;
querer depreciar tudo quanto lhe ó
superior.

lhe dar cuidado o que se diz doseuja-
leco o do seu sombrero.

s .

Anda por ahi um boêmio, o Guima
rães, que em passos tão bem medido
como os seus sonetos, vai entrando pe
os sumptuosos salões da nobreza, sem

O Euchdes foi visto na quinta-feira
comprando pimenta de cheiro, no largo
da Sé.

• *»

O Arthur Azevedo tem um bonito, tra.
balho calligraphico na galeria particu
lar do livreiro Sarafim Alves. Destaca*
se d'este soberbo trabalho o numerário
que vô-se á margem.

• •

O Baldomero Carqueja queixou-se em
certa roda que o Jornal do Commercio fez
uma grande tolice em mandar a Buenos-
Ayres, o Pederneiras, porque elle, Bal-
domero, esperando ser o irncunbido de
tal missão, por conhecer perfeitamente
o costelhano, já havia construído meia
dúzia de bombas que deviam produzir
grande effeito.

ê

Gomes, o Radical, foi a S. Paulo, se.,

gundo dizem, aproveitar as armações
de vitellos que existem em volta do ce-
miterio d'aquella cidade, no Braz.

¦ *

Annuncia-se para breve, o appareci-
mento do Pequeno Jornal, de proprie-
dade do Cardoso Calembourg e do . . .
Serpa, ex gerente da Gazeta da Tarde-

Oomo diabo o Cardoso cahio em asso-
ciar-se ao Serpa ? 1 ...

Ao José do Pato para informações.

O Coelho Netto está escrevendo uma
comedia com o titulo :—o ultimo negro
vendido no Brazil. Contando isto ao Par-
dal Mallet, este respondeu:—O' diabo!...
isso é com o Patrocínio!

í) Luiz Murat afnrmou que foi pre-
judiçado na sua candidatura, pela no-,
ticia que correu que tencionava apre-*
sentar-se no parlamento, munido do seu
instrumento prediiecto—a navalha.

•

O Júlio de Lemos anda contristado
porque os seus amigos não querem
acreditar de que elle foi victima de um
marido cioso. So não encrespo mais, con-
clue elle tristemente...

O Fabregas e o Blatter d'0 Paiz, an- ;
dam amuados; não se querem convencer
da superioridade do Gregorio. Para
contestarem os que os depreciam, allu.
deni aos jornaes platinos que decanta-
ráhi os seus nomes.

MUSICAS

A casa Buschmann e Guimarães pu*
blicou as seguintes composições ; La
Melancholique, valse de R. de Carvalho;
Violette, mazurka de Paula Buchein e
Derby-Club, polka por Tristâo P. flo*^
Santos. E' inútil fazer qualquer recla-
me à estas composições, quando
não bastasse os nomes dos composito-
res, para recommendal as tínhamos os
Editores que aliás dão sempre provas
do seu bom gosto e sentimento artístico*

Simifusa.
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Secção ias caramlolas.

Bem vinda gfja a enorme commís-
são!

Bem vindos sejam os tresmoí^tteleíro*
que foram ás republicas do Prata, em
nome da imprensa fluminense, tratar
de nossa eterna paz  Caramba !...

E d'isto tudo o que ficou?  Que oImpério e a Republica argentina são
capazes de ditar lois á America e ao
mundo inteiro Caramba l

D. Fernando d'El Diário de Noticias,
fez a sua profissão de fó Dermeval
e Pederneiras concordaram.

Em Buenos Ayres nãs se falia hoje
emoutra cousa: -conquistar o mundo
—.é o sonho,.d ourado d'aquelle povoe também dos nossos patrícios
D. Fernando assim o disse.... e seus
companheiros approvaram.... Caramba]

Nas calles da capital da florescente re-
publica, nos cafés,.nos theatros, em to-
da a parte, só se ouve a seguinte canção:

El pueblo argentino
E ei pueblo brasilero,

, Oom bravata» e careta,Dão cabo d'el mundo intero....
Caramba !.. que los hijosDesta banda de Jos AndesSão guapos e destemidos..
Caramba!., que são grande?!!!...
El Brasil com su café,La republica com ei mate,Dao por tierra com Ia Europa,No mais terrível combate..;.
E nosotros formaremos
Um ejercito sem rivaliiendo — mira bienD. Fernando por mariscai!!..
E vencido ei nundo intero,üansaremos Ias habaneras....Em honra de D. Fernando,Dermeval^ Pederneiras! ! !...

Carambasl.. Carambasl.

3

N. B. — O hespanhol, como veio pelotel grapho, talvez tenha erros.

A' Sociedade Aiionyma do Gaz

Essa poderosa companhia continua a
praticar seus arranjos, só attendendo á
pedidos de ministros e do muito pode-roso engenheiro fiscal do governo*.

Os felisardos vi,vem as fartas sem li-
gar a minima importância ao Zé-povi-
aho cá dos brazi.?.

Para provar o que vimos de dizerahi têm os leitores alguns factos :
O contracto impõe-lhe o dever da for-

necer luz, que cada bico tenha a inten"sidade de H el2 velias, ao entanto ella
engasppa-nos fornecendo uma luz da io
tensidadede7e8 velias, cobrando po-réin, o preço estabelecido no con-
tracto; isto é, 33% mais do que aquelle
que realmente devia cobrar.

E o Sr. Brizom teve o arrojo de declarar que, não fornece luz boa, porqueosconsumidores não pagam.""No nosso nnmero seguinte trataremos
Sentimos que seja tão pequeno o li

-a .„.,. „ vro do Sr. Dr. Paulino de Brito espera
da causa principal de taes faltas e doslmos, porem, que breve nos mande, ou
devidendos.

O Sr. Ropsy deveó medir sua granderesponsabilidade, já perante a compa-
*hia que representa, o já perante os ha-
bitantes d'eata Corte.

( Continua )

UM TELEGRAMMA

A imprensa diária recebeu no dia 5)9
do passado o seguinte telegramma :

« S. PaulO, »9
O representante da Revista Illustrada,

Serpa Júnior, foi muito*bem acolhido
n'e8ta cidade.

O Dr. Antônio Bento e outros aboli-
cioniátas, precedidos de uma banda de
musica, foram comprimental-o ao
Grande Hotel, sendo n'esta oceasião
saudadas a imprensa paulista por Ser-
pa Júnior, a imprensa fluminense pelo
jornalista Gomes Cardin e brindados
Agostini e Luiz de Andrade. »

Este telegramma entender-se-ha com
o Serpa Júnior ex-geretue da Gazeta da
Tarde?

Será crivei qua a uma indjvidualida
de de tal quilate se faça semelhante re-
cepção ? !

Aquelle telegramma assombrou-
nos!...

Nós sabemos que aquelle Sr. Serpa
Júnior foi corrido da Gazeta da Tarde
pelo Sr. Patrocínio, dizendo este ulti-
mo que assim procedia porque o seu
gerente não tinha as mãos muito)'lim-
pas.

«. E' verdade que ultimamente (temosencontrado juntos os dois antigos com-
panheiros de deboche.

Ora, afiirmando o Sr. Joêô do Patro-
cinio que a (uelle seu empregado fazia
crescer o dinheiro na caixa e unindo-se
agora com elle, dá-nos vontade de dizer
como o rifão : —« diz-me com. quem an-
das que eu té direi quem és.»

Discutindo-se este assumpto n'uma
roda da rua do Ouvidor, onde estava o
Senna, este lembrou que quando tra-
balhou na Gazeta da Noite, recebeu a vi-
sita de uma rameira que alli ia em bus-
ca do Serpa, em conseqüência de haver
elle carregado por engano, sem duvida,
uma pulseira e não sei que mais obje-
ctos.

Isto disse o Senna, mas acreditamos
ser entriga.

Emfim... elles lá 3e entendem, e, o
que eu não entendo, ó o Agostini con^
fiar a representação do seu jornal a se-
melhante kagado.

ENTRABAS

Acabamos de receber, um volume de
poesias do Sr. Dr. Paulino de Brito. In-
titula-se Noites em claro.

E podemos assegurar aos nossos lei-
tores que o patrão ficou tão enthusias-
mado pelos lindos sonetos, que passou
noites em claro a lér o livro, ou melhor,
a delicial-o.

A encadernação e impressão è traba-
lho que honra as offlcinas onde foi pre-
parado.

TRAÇOS
' 

• l )
ÜM PRETENDENTE

E' deputado paulistano ^tutelado do
Sr. Prado, por isso é só Prado.

Actualmênte é ministro d' estado e o
estado de ministro inutilisou-o parasempre. í

Não cochilla, dorme.
Passa pela rua do Ouvidor triste

como um pinto jururvu
Anda sempre com um Sr. Guimarães.
Tem o passo, compassado e quando

anda, arqueja o pescoço j pelo que o
chamam de Urubú-rei.

Usa bengala, gosta do fraque e calça
de fitão.

Tem suissas aparadas e bigode fa-
lhado.

Nas pândegas, o seu companheiro é o
director de uma importantíssima es-
trada do govento,

Faz.que, não vê as cousas por conve-
niencia própria.

Só ha um empenho para 6lle: — ó o
de umapessoaáe sua intimaamisade.

Náo quer passar por moço nem... á
graxa !
'Almeja ser senador, mas... tem medo
da derrota.

Não se acha a sua certidão de idade,
mas suppõe-se ter 34 Janeiros,

Consta que augmentard mais seis an-
nos á sua idade para poder ser seuador.

Teve um creado chamado Baptista.
Esse Baptista era seu companheiro

antigo e quem carregava a graxa.
Quando ia no trem e que se auproxi-

mava de uma estação onde queria sal-
tar, gritava :

—O' Baptista, traz a graxa !
E começava a se pintar de..v. branco.
Vae todo dia jantar em Botafogo

para onde o fogo o bota.
Não receia dar com a barquinha do

governo naLage.... de Muriahé, por
que accendo uma vella a Deus e outra
uo diabo:

Já foi creatura do Sr. Colegipe, hoje
èdos Srs. João Alfredo, Prado & C.«

Esteve com duas pastas e quando dei-
xou uma d'ellas, legou ao seu dono le-
gitiino, uma mesa cheia de papeis por
despachar.

Está ficando volho... de pensar...
Enfim : —'Uma inutilidade política que
quer se empregar... como senador!

Salerno.

A PEDIDOS

tro e maior ; que assim passamos com
muito prazer, noites em claro.

Temos recebido com assiduidade as
folhas de fora.

Aos collegas, muito obrigado.

Bigom
DIAL .GO ENi'RB O FERREIRA E O VIANNA
ferreira—O que fizeste Vianna,

pura ganhar uma pasta
lü que odeias a corda
e tens a consciência gasta?

vianna —Èu te explico, meu amigo,
o que fiz vou te contar
a nossa amável Regente
por meirinho eu fiz citar 1

fbrrbira- O que dizesineu Vianua,
tiveste valor p'ra tanto?t
foi um acto temerário*
pois só de ou vil-o m'espauto!

VIANNA -Era eu na fidelidade
um graudo, o presidente»
a vista de povo imenso
mandei citar a Regente!

ferreira—Jesus, alléluia, credo
oh santo breve da marea,
menoscabar na princeza,na filha do seu monarcha ?1

vianna —Indo ella soterrar
a prima pedra no jardimda praça Municipal,

foi tal qual eu fiz assim.
ferreira—Eu te creio, bem conheço

de quanto tu es capaz,
es um guasco de mão cheia
des'do tempo de rapaz.

vianna —Quando chegou o agente
da justiça, co'o mandado,
o qual fazia com queficasse o acto anüllado.

ferreira—Continua meu Vianna,
estou pasmo boque-aberte,
só para vôr o desfecho
e onde a flvella aperta

vianna —Em vista de tal mandado
a Regente vacillou...
porém fallando-lhe o Conde
a festa continuou.

ferreira—Si não é o Conde d'Eu
o acto tinha paradoe da Regência o governoficava desmoralisado

VIANNA

FERREIRA-

-E' verdade, mas o demos
entendeu me atrapalhar,
porém, eu fiz logo e logo,
outro cavallo ensilhar
Tens manha como arapoza,
és sagaz como ninguém
da maldade és o requinte
tu, não praticas o bem!

vianna —Ouve lá se te convém
a minha vingança ferina
bem em frente de paláciocolloguei uma latrina.

ferreira—E' boa!... stou satisfeito,
mas quero saber d'umacouza:
qual o crime cómmettido
por Martiniano de Souza?...

A Câmara Municipal

Participamos à illustrissima câmara
m unicipal que a rua do Rezende, no
.pedaço entre Inválidos e Lavradio está
em deplorável estado l

Começou-se a arrancar os paralepi-
pedos para concertarem-se oã esgotos e
depois não se cuidou de arrumal-oi
como estavam.

Os carros quando passam dão sala-
vancos medonhos; nos dias de chuva
parece um mar a rua.

E' bonito e decente isto ?
Realmente é muito relaxamento/.
E admira que ha tempo conserve-se

este pedaço n'esse estado, pois na rua
mora um Sr. vereador!

Parece que é por isso mesmo!
—«:»—

Também pedimos piedade para a rua
da Piedade, em Botafogo!

Esboracaram na toda de cabo a rabo
para assentamento dos canos do gas

até hoje !
As calçadas estão cheias de terra e

de montes de paralepipedos.
Os transeuutes não têm por onde pai-

sar, tal é a difficuldade de caminho! de
noute então....

Outro dia um cidadão cahio e que-
brou a cabeça.

Pode acontecer peior.
Não morará alli também um verea-

dor?
Está tão ruim !

OS OLHOS DJCLLA
Za**»*

São formosos vagalumes
Osolh>»3da minlfainante
Deitam chispas de ciúmes
Sã)formosos vagalumes,.
Ninguém tem assim dois lumea
Um olhar tão peaetrante
São formosos vagalumes
Oe olhos da niinh'araante*

J
¦¦*$M

•ÊÊM

issam

ÇÊÊÊ

¦¦''-- l^"^*5!»Í

- -1É1

:m

mim

m

-

-¦¦?.¦*-.



:-;c

mam.

«s>^ffi-l*-í:.';

Wl

HlB!SftS'c'

.;:/>¦ .

-":VA.-'..' .•

?¦.*¦•.

*_«&
55&V--

1*,-

^
r".

O TEMPO

INDICADOR
O SOliolt ador e inqueridor

Martinho daMotta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Qui-
tanda n* 48 <e é sempre encontrado
nas audiências dos juizos Civeis e
Commerciaes; residência na rua dos
Inválidos 85 sobrado.

_>r, Agra.— Advogado. E' encontra
dó em seu escriptorio todos os dias
úteis das 10 horas da mnnhã ás 3 da
tarde.—Rua dos Ourives n. 15 1« andar-
_>, Pellao Guedes,— Advogado

rua da Alfândega n. 40.
Dp,GnsmãO,- Advogado; escri-

ptorio, rua da Alfândega n. 65.
Advocacia Oommercialr — O

Dr. João Carlos de Oliva Maiaé en-
contrado em seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 41/2 horas da tarde.

_»r, r»auia Ramos, — Advogado;
rua dos Ourives n. 80; da» 9 ás 3 da
tarde.

_Q»r. JoséJoaqulmde Almeida
IVoore.—Advogado ; rua da Alfan-
degan. 40.

X>r; 'Marciano Gonçalves da
Rocba. — Advogado, ru.i da Al-
fandegan.40. |

J>i. Cândido Teixeira,- Advo-
gado;é encontrado em seu escripto-

rio á rua de S. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoárs da tarde.

I>r. Nogueira da Gama. — Ci
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

j>r. Alberto de Carvalho. —
Escriptorio, rua da Quitanda n. 17.

Advogado— Bacharel, Benvindo
Gúrgel do Amaral, á rua do Ovi-
dom.45

Õpnseiueiro Matta Machado. —

Medico; consultório, rua de S. Pedro
-i/ií

h. 90.

AlíNUNCIOS
Brevemente será publicado em fo-

lheto.
O

MYSTERIO TERRÍVEL
OU

0 ASSASSINATO
DE APULCIIO M CASTRO

OOVIB3I>IA EM DOIS ACTOS
POR

José João de Peronse Mello.
CASA BAPTISTA
1* a Elegante loja de Cabelleireiro,
9 periumarias a mais sortida neste

Jenero, 
preçosbaratisimos dispondo

e grande pessoal e peritos oííiciaes
para pentear senhoras á ultima
moda, attende a chamados para
qualquer parte.

A CONCORRÊNCIA E1 ENORME

CARLOS BRAGA & C.
Telephones systema Beii _a»iaci_

únicos verdadeiros nesta praça
a 759000

Telephones imitação Bell Biaok.
a 508000

Telephones systema Bell Biaok
2« emitação a 40S000

VERDADEIRA ECONOMIA
TÍNXURARIA CENTRAL

Tinge-se é lava-se toda qualidade de
roupa de homens e senhoras. T imbem
faz-se todo e qualquer concerto em
roupa de homem, com toda a perícia,
brevidade emodicidade nos preços.
Chama-se a attenção do respeitável
publico para as reaes vantagens que
advirão, mandando fazer esses trabalhos
na Tinturaria Central.

151 Rua Sete de Seteitoo 151
em frente á travessa de S. Francisco de

Paula

VICENTE GABOIA

IV. 13—Todos os trabalhos são feitos
e dirigidos pelo proprietário da tintu-
raria.

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC

NA

HORTULANIA
RUA DO OUVIDOR, 45

23 ROA DOS OURIVES 23

THE NEW H0USE
SEM RIVAL

SUPERIO-RÁTObAS

ESPECIAL CAMISARIA

WHITB
LI ©ClRA

SUAVE
E

SILENCIOSA
5 A10S DE GARANTIA 5

23 RUA DOS OURIVES 23
J. L. A. RIBEIRO & C.

0 DEMOCRATA

ou jautar por 400 reis.

PENS1QHISTAS POR Ml |'MM 0
RUA 7 DE SETEMBRO

N. 113.

Camisas para homens e meninos a 28, 2flo00 e 38 Jinho afiançado, qualquer
feitio ou medida ; collarinhos uma dúzia e uma duzia.de punhos Por,8S000,
oualquer feitio, garante-se ser Unho ; camisas para senhoras, vindas da Ilhada
Maaeira a2S 8000; dúzia 30fl ; são bordadas a ponto real ; colchas trançadas p ara
casados, a 3/15' 0, 3S e 2fl800 ; guardanappos, duzio lfl600; aventaes para crea das
200 res,: lenços com barra, 2fl a dúzia ; leques a 500 rs. ; meias para senhoras,
sem costura, brancas cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo, a&OO rs.
o par dúzia 58, fio d'Escossia ; abotoaduras completas prra camisas de homens,
200 rs. ; toalhas para rosto a 2fl400 a dúzia. Os preços em dúzia 10 •/«> de abati
mento. Casa importadora de

0»t.1TA % cv ; •¦

76 D RUA SETE DE SETEMBRO 76 D
(Junto á fabrica de fumos Veado)

A GRANDE ALFAIATARIA
DE

JOAQUIM ALEXANDRE DO MSGiMMÍQ :';' " '
está sempre prompta para servir aos seus numerosos'freguezés por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possível;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas

do uso e de bom gosto

-- fe UA.DA QUIYAfJDA."4

REVISTA
CAPORAL

SEMENTE DE SUMATRA
PREPARADO POR NOVO SYSTfflU

E'de superior qualidade-e o que ha de melhor até hoje conhecido e apre
ciado por pessoas entendidas. Além da especialidade deste geuero, os Srs. fa
mantes podem fazer bonitas collecções de ex.^ellentes chromos, tendo cada
pacotinho de 25 grammas um differonte,

Preço do pacotiulio 100 rs. .

fumo ANaunu'
DE

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

F U10 WS A RH)
50 RÉIS |f

Pacote de 25 grammas
BARBACENA

Kilo t$200
50 REIS

Pacote de 28 grai

i

NO GRANDE DEPOSITO DA W0:.

66 RUA SETE DE SETEMBROGI
FABRICA DA GÁVEA *

IGNACIO MOTTA&C.
1


